
 

  

PROJETO | MEMÓRIA EM AÇÃO: 
                      AS MINHAS MEMÓRIAS, A NOSSA HISTÓRIA 
 

 
Foto: Museu de Lagos | Lídia Moreira 

 

ENTREVISTA 
 

JOÃO AUGUSTO DOS SANTOS nasceu em 

Bensafrim, em 1940. Tem o ensino primário incompleto. 

Profissionalmente, foi servente e, mais tarde, pedreiro. 

Foi um dos 21 fundadores da Associação de Moradores 

Bairro da Zona Verde, em Bensafrim, no âmbito do 

programa S.A.A.L. (Serviço de Apoio Ambulatório Local). 

Em 25 de Abril de 1974, João Augusto dos Santos vivia 

em Bensafrim e trabalhava nas Colinas Verdes. Recebeu a 

notícia no trabalho. 
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Patrícia de Jesus Palma (PJP): Senhor João, muito obrigada pela sua 

disponibilidade em colaborar com o projeto Memória em Ação, aceitando conversar 

connosco sobre as suas memórias relativas ao 25 de Abril de 1974. Começo por lhe 

perguntar sobre si: fez a sua escolaridade aqui em Bensafrim? 

João Augusto dos Santos (JAS): Eu andei na escola, mas foi muito pouco tempo. 

Havia escolas, mas eu para ler fui sempre assim um pouco fraco e a professora que havia 

cá, que era ali de Lagos, a pessoa não sabia ler e ela não explicava. Eu não tinha ninguém 

em casa que me explicasse e que me ensinasse. Então, ia passando, ia passando, e aquilo 

naquele tempo não era obrigatório andar na escola, desisti da escola e até fazer os 13 anos 

veio uma lei que até fazer os 13 anos tinha que andar na escola e, depois, ainda 2 ou 3 

meses na escola. 

PJP: E, nessa altura, começou logo a trabalhar? Na agricultura, na casa dos pais? 

JAS: Trabalhava na casa dos outros. Andava servindo para andar a tratar dos animais e 

isso tudo. 

PJP: Aqui em Bensafrim? 

JAS: Aqui na freguesia, tudo aqui. 

PJP: Portanto, ia servir para a casa de outras pessoas para tratar dos animais? 

JAS: Para tratar dos animais, andar atrás dos animais, ajudar na agricultura. 

PJP: E, depois, o que veio a ser a sua profissão, ou profissões? 

JAS: Depois, ainda trabalhei na Fábrica da Cortiça muito tempo e depois ainda trabalhei 

também nos mármores ali no Sargaçal e, depois daí, saí da EMAL, porque houve um 

colega que foi mexer na máquina, a máquina caiu e depois eu fui despedido por causa 

disso e depois voltei para as obras. Andei muito tempo em servente e depois comecei a 

trabalhar de pedreiro. Agora, ultimamente, trabalhava de pedreiro, mas fui reformado, 

por invalidez, tinha 52 anos. 

PJP: Teve algum acidente de trabalho ou doença? 

JAS: Quer dizer, eu tenho também problemas de coração e também caí de cima de um 

andaime, dei cabo da anca e tive de levar uma prótese. 

PJP: E lembra-se de quando se deu o 25 de Abril? Lembra-se desse dia? 

JAS: Quando se deu o 25 de Abril, andava até a trabalhar além, nas Colinas Verdes. 
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PJP: Como é que soube da notícia? 

JAS: A notícia foi: a gente andava a trabalhar e começámos a ouvir falar que se tinha 

dado o 25 de Abril.  

PJP: E percebeu o que era isso do 25 de Abril e da Revolução? 

JAS: Houve muitas pessoas que depois faziam grev, mas eu nunca fui amigo das greves… 

PJP: E, na altura, trabalhava nas Colinas Verdes? 

JAS: Quando se deu o 25 de Abril, mas depois fui trabalhar para Lagos e depois 

começaram a fazer greve e eu andava trabalhando já em Lagos. Andei numa Urbanização 

que era dos empregados bancários, andei lá a trabalhar.  

PJP: E da vida aqui em Bensafrim, as pessoas começaram aqui manifestar-se? 

JAS: Aqui assim, mormente, não havia assim manifestações nenhumas. 

PJP: Lembra-se dos primeiros comícios? De virem cá os partidos, de virem fazer os 

primeiros comícios? 

JAS: Isso lembro-me. 

PJP: Lembra-se de ir participar, ir ouvir? 

JAS: Não, eu nunca fui assim muito de. Como também não sei ler, nessas coisas também 

não. Mas apareciam os partidos…  

PJP: E quais eram as grandes necessidades aqui na aldeia de Bensafrim, o que é que 

fazia mais falta nessa altura? 

JAS: A necessidade é que não havia cá os médicos e depois começaram cá a aparecer. 

Agora, para aí há uns dias também começou a falhar o médico. Não sei se é só de mês a 

mês que vêm… 

PJP: E o senhor é um dos senhores que mora no Bairro da Zona Verde? 

JAS: No Bairro da Zona Verde, sim, sim. 

PJP: E participou, desde o princípio, na construção do Bairro? 

JAS: Quer dizer, paguei. Quem não participava a trabalhar, tinha de pagar o dia. 

PJP: Mas fez parte da Associação dos Moradores? 

JAS: Fiz parte também. 

PJP: Desde o princípio? 

JAS: Desde o princípio. 
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PJP: E do que é que se lembra dessa altura? 

JAS: Aquilo era o sr. arquiteto Veloso, ele é que era o organizador da coisa e andou aí 

também, andou sempre aí a fazer as coisas. 

PJP: E era para as pessoas que não tinham casa na altura? O senhor vivia numa casa 

alugada? 

JAS: Sim, pois, tinha uma casa alugada. 

PJP: E quando surge essa oportunidade? 

JAS: Houve aquela oportunidade de me inscrever, inscrevi-me, e depois houve várias 

pessoas que se inscreveram também, mas, depois, desistiram algumas pessoas e eu 

continuei sempre a pertencer à Associação. Só o serviço que eu fiz na Associação, 

praticamente, ia trabalhar – trabalhava por fora – e depois tinha de pagar todos meses 

aquele dia – não me lembro já se era todos os meses, se era por semana que a gente 

tínhamos de pagar… 

PJP: Aquele dia de trabalho que ofereciam? 

JAS: Pois, mas eu, como cá por fora ganhava mais, eu ia trabalhar e depois pagava aquele 

dia. 

PJP: Para compensar. Isso foi durante quanto tempo? 

JAS: Isso agora também não estou certo… 

PJP: Dois ou três anos? Lembra-se do ano em que entrou na sua casa nova? 

JAS: Na minha casa nova, deve estar aí a fazer… Já fez 32 anos nessa casa nova. 

PJP: Já tinha família e filhos? 

JAS: Tinha, por acaso, já tinha um neto, foi além fazer um ano já. Ele já fez 34, pois, há 

aí 33 anos nessa volta, talvez uns 33 anos que eu moro lá. 

PJP: Então, se houve coisa que o 25 de Abril lhe trouxe e para a sua família foi mesmo 

a habitação? 

JAS: A habitação, pois foi. 

PJP: Foi uma grande melhoria na vida da família? 

JAS: A mudança foi, pois. Se não, teria ainda que andar em casas de aluguer. E assim já 

tenho aquela casa, que já pagámos a casa, aquilo já está tudo em nosso nome. Já temos 

as duas escrituras: uma escritura que fizemos – que eu não sei explicar bem – a primeira 
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escritura era só por 70 anos, ou uma coisa assim, e agora já fizemos outra, mas nem todos 

estão inscritos, já fizemos outra escritura que dá para a casa ser sempre nossa. 

PJP: Sempre da família? 

JAS: Pois, pois. E até tenho a casa registada na Conservatória. 

PJP: E, na Associação, para decidirem o tipo de casa? Era o arquiteto Veloso quem fez 

as plantas, não foi? E depois vinha mostrar aos membros da Associação e as pessoas 

decidiam? 

JAS: Havia umas quantas pessoas que estavam à frente da Associação e essas pessoas já 

morreram praticamente, as que faziam mais parte da Associação, algumas quatro ou 

cinco já morreram… 

PJP: E o senhor fez parte da Associação até ao fim? 

JAS: Quer dizer eu só fiz parte da Associação para pagar aqueles dias de trabalho e 

também ainda cheguei a trabalhar alguns dias. Agora, fazer parte da Direção não. 

PJP: Fazia parte como associado. 

JAS: Pois, e depois, como fui para a reforma, estava em casa, a gente todos meses tinha 

que ir levar o dinheiro ao banco e depois tinha as folhas para ir levar para a Câmara. 

PJP: Para comprovar que tinham pago? 

JAS: Isso é que eu fiz. 

PJP: Fazia esse trabalho.  

JAS: Tirando isso, não fiz lá mais nada. Também tenho duas casas feitas lá onde eu estou 

morando, essas já eu fiz à minha conta. Ficaram dois pisos para fazer, que era para 

quartos e eu, depois, como tinha os meus netos em casa… Tenho uma neta com 30 e tal 

anos também e tenho aquele neto mais velho com 40, 42 ou 43… E então tinha um quarto 

onde eles estavam os dois quando eram pequenos e, depois, como fazia falta um quarto 

para o meu neto e então, fiz eu, à minha conta, um quarto. Tinha lá já o logradouro e fiz 

também uma cozinha. Naquele tempo, precisava de uma cozinha para fazer fogo de 

lenha, porque ainda cheguei a ter animais, porcos, e fazia falta. Mas isso já fiz à minha 

conta, é claro. 

PJP: Então a aldeia, com a construção destes bairros, cresceu bastante já depois do 25 

de Abril? 

JAS: Cresceu bastante, pois. Depois também houve estes bairros que a Câmara fez e isso 

tudo. E depois, quando se deu o sismo [1969], uma parte das pessoas também não tinha 
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casas, ficaram sem casas e ficaram morando em casas de madeira até que depois o Estado 

fez um bairro para essa gente ali junto ao posto médico. Está ali aquela carreira de casas, 

essas aí foi feito para isso1. 

PJP: Para as pessoas que foram afetadas pelo sismo? 

JAS: Pois, pelo sismo. 

PJP: Senhor João, muito obrigada pelo seu testemunho. 

JAS: Ora essa. 
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1 Bairro de habitação económica de promoção pública estatal, localizado na rua João de Deus. 


